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ão raras as ofertas de crédito dos grandes bancos volta-
das a micros e pequenas empresas, que têm dificuldades 
em oferecer as garantias requeridas. Apesar disso, existe 
um programa pouco conhecido pela maioria dos empre-

endedores. O DesenvolveSP, do Governo do Estado de São Pau-
lo, pode ser uma saída para os pequenos conquistarem crédito 
sem burocracia. As linhas de crédito abrangem áreas diversas 
de varejo, turismo, franquias, tecnologia, sustentabilidade, co-
mércio exterior, entre outras. 

No setor de turismo, há o FungeTur (Fundo Geral do Turismo) 
que conta com recursos do Ministério do Turismo para captação 
entre R$ 20 mil e R$ 30 milhões. Para investimento na área de 
turismo, o programa oferece financiamento de até 80% dos re-
cursos necessários para a concepção do negócio, com taxa de ju-
ros de 0,49% ao mês e prazo de pagamento em até 120 meses (já 
inclusos os 60 meses de carência). As únicas obrigatoriedades: 
a empresa deve ser sediada no Estado de São Paulo e constar no 
Cadastro de Prestadores de Serviços Turísticos (Cadastur).

A linha de crédito destinada à concepção de franquias ofe-
rece recursos para a abertura da empresa (até R$ 600 mil), com 
juros mensais de 0,33% + taxa Selic; e prazo de pagamento em 
até 60 meses, incluindo os 12 meses de carência.

Para reforma, compra de equipamentos e modernização das 
empresas, a taxa de juros é de 0,41% ao mês, com prazo de paga-
mento em até 60 meses, também já inclusa a carência de 12 meses. 

A título de comparação, no mercado financeiro, os juros do em-
préstimo com garantia de investimentos superam 1% ao mês. ö

aproximação dos governos do Brasil e dos Es-
tados Unidos cria a expectativa de que o flu-
xo comercial entre ambos cresça. Embora o 
mercado norte-americano já seja o segundo 

principal destino das exportações brasileiras, espe-
cialistas ressaltam que há bastante espaço para pe-
quenas e médias empresas internacionalizarem seus 
negócios no maior país da América do Norte.

Ao contrário do Brasil, boa parte da legislação 
norte-americana varia conforme o Estado. “Enten-
der as normas do local onde se entra é fundamen-
tal. Por isso, quando se trata de Estados Unidos, o 
empreendedor deve buscar um escritório de advo-
cacia do Estado para o qual vai internacionalizar 
o seu negócio ou produto”, recomenda o head da 
Boston Innovation Gateway, braço de internacio-
nalização da consultoria de inovação IXL Center no 
Brasil, Fernando Ribeiro.

Ribeiro indica que, nos EUA, o empresário comece 
por Estados menos visados, em vez de encarar a alta 
concorrência de Nova York e Califórnia. O CEO da con-
sultoria contábil e jurídica Drummond Advisors, Pe-
dro Drummond, alerta que negócios internacionais 
acarretam implicações tributárias no exterior e no 
território de origem da empresa. “O empreendedor 
tem de buscar uma consultoria que olhe os dois paí-
ses, para auxiliar contábil e juridicamente”, diz. ö
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trabalho „ Reforma Trabalhista tornou a homologação facultativa; empresa 

deve seguir convenção coletiva de trabalho da categoria 

Menos burocracia na 
rescisão contratual

crédito „ Pouco conhecida, linha de financiamentos 

DesenvolveSP oferece vários programas e fundos 

voltados aos empresários, de forma rápida e online

internacional „ Diferentemente do Brasil, 

regras norte-americanas são estaduais

Financiamento  
sem complicação

Conhecer legislação 
local é diferencial na 
exportação para os EUA
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S Acerrado após o aviso-prévio. Se esse pe-
ríodo não for trabalhado, os dez dias con-
tam a partir da notificação da demissão.

como funciona 
A homologação, que consiste no compa-
recimento do funcionário ao sindicato 
da sua categoria profissional para assi-
nar a documentação referente à rescisão 
do contrato de trabalho, tornou-se facul-
tativa com a Reforma Trabalhista (2017) 
– desde que não seja obrigatória pela 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) 
da categoria.

A vantagem da rescisão contratual 
realizada na empresa é tornar a demis-
são mais célere, eliminando a burocra-
tização. Convém reforçar a importância 
de o empreendedor seguir rigorosamen-
te as regras da CCT da categoria profis-
sional, a fim de evitar eventuais pena-
lidades relacionadas a erros de cálculos 
nas verbas rescisórias. 

A legislação determina ainda que, ao 
fim do contrato laboral, o empregador 
providencie a anotação na Carteira de 
Trabalho e Previdência Social (CTPS) do 
funcionário e comunique o desligamento 
aos órgãos competentes. 

Quer saber mais sobre rescisão contra-
tual e jornadas de trabalho? A FecomercioSP 
produziu um conteúdo especial, bem deta-
lhado e didático, sobre as jornadas especiais 
de trabalho e todas as alterações trazidas 
pela Reforma Trabalhista. ö

linha de crédito juros mensais prazo para pagamento

reforma e compra  
de equipamentos 0,41% 60 meses

franquias 0,33% + taxa selic 60 meses

turismo 0,49% 120 meses

para mais informações: 

internacional@fecomercio.com.br | (11) 3254-1761

saiba como identificar 
potenciais mercados  
no exterior 

saiba 
mais 
sobre as 
jornadas 
especiais

DESLIGAMENTO 
COM ACORDO

50%
do aviso prévio,  
se for indenizado

20%
da multa sobre  
o saldo do FGTS

momento da rescisão contratual é deli-
cado tanto para empresas quanto para 
funcionários. E com as novas regras es-
tabelecidas pela Reforma Trabalhista, 
em 2017, é preciso atenção redobrada em 
relação às obrigações e isenções trazi-
das pela nova lei, para que o término do 
contrato de trabalho e o acerto de con-
tas ocorram da melhor maneira possível 
para ambas as partes, sem geração de 
pendências futuras. 

Todas as formas de rescisão previstas 
antes da Reforma Trabalhista (por jus-
ta causa, sem justa causa, iniciativa do 
empregado, fim de contrato temporário 
ou com prazo determinado, rescisão in-
direta ou por culpa recíproca e Plano de 
Demissão Voluntária – PDV) continuam 
em vigor. Entretanto, a nova lei trouxe a 
possibilidade de acordo entre emprega-
do e empregador quanto ao fim da rela-
ção de trabalho. Nesse caso, a empresa 
deve pagar somente as metades do avi-
so-prévio, se for indenizado, e da multa 
sobre o saldo do FGTS (20% em vez de 
40%). As demais verbas devem ser pagas 
integralmente. Nesse tipo de demissão, 
o saque do FGTS fica limitado a 80% dos 
valores depositados e não há direito a 
seguro-desemprego.

O empresário tem até dez dias cor-
ridos depois do término do contrato de 
trabalho para efetuar o pagamento dos 
valores ao ex-colaborador. É importante 
lembrar que o contrato de trabalho é en-
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Proibição de canudos plásticos em SP 
A Câmara Municipal de São Paulo aprovou em abril o 
projeto de lei (PL 99/2018) que proíbe o fornecimento de 
canudos de plástico por hotéis, restaurantes, bares, pada-
rias, entre outros estabelecimentos comerciais, inclusive 
casas noturnas e eventos musicais de qualquer espécie. 
No momento, o projeto aguarda sanção do Executivo Mu-
nicipal, e, se aprovado, os empresários terão 180 dias para 
se adaptarem à norma. Mesmo que os clientes solicitem, 
os estabelecimentos não podem oferecer canudos de plás-
tico. Para não sofrer com multas, o empresário deve acom-
panhar a tramitação da lei e atendê-la. Opcionalmente, a 
recomendação da FecomercioSP é que, no lugar de descar-
táveis, o empresário tenha, para ofertar aos clientes, ca-
nudos da linha de bens duráveis (aço inox, bambu, vidro 
etc.), que devem ser higienizados após cada uso.

Fique atento aos preços

Para que uma empresa se mantenha com-
petitiva no mercado, um dos diferenciais 
é uma formação de preços dos produtos 
adequada ao negócio. Para isso, o comer-
ciante deve ter o conhecimento completo 
dos gastos e das despesas operacionais. É 
preciso se atentar aos custos diretos (mão 
de obra e fornecedores), aos fixos (salários, 
impostos, entre outros) e aos indiretos (ma-
nutenção de equipamentos, horas extras, 
etc). Depois disso, o empresário deve des-
contar esses gastos da receita gerada para 
definir quanto cada produto ou serviço 
deve custar para cobrir as despesas fixas 
e obter lucro.

desburocratização „ Expectativa é que medida facilite o registro  

de empresas e reduza custos para empresários

Mais agilidade na certificação digital

esde 27 de março, quando foi publi-
cada no Diário Oficial da União a 
Instrução Normativa n.º 57, da Se-

cretaria Especial de Desburocratização, 
Gestão e Governo Digital, os empresários 
estão autorizados a utilizar qualquer tipo 
de certificação digital para a assinatura 
de atos perante as juntas comerciais. Se-
gundo o Ministério da Economia, a medi-
da pode facilitar o registro de empresas e 
reduzir custos para empresários.
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Folha de pagamento no eSocial
O eSocial entrará, em julho, na fase 3 para o grupo 3, que integra micros e peque-
nas empresas do Simples Nacional, empregadores pessoas físicas (exceto domés-
ticos), produtor rural pessoa física e entidades sem fins lucrativos. Até 10 de julho 
as empresas desse grupo são obrigadas a enviar informações relativas à folha de 
pagamento (eventos periódicos), S-1200.

A instrução substitui a exigência do 
tipo A3 (disponível em tokens ou car-
tões, com validade de um a três anos). 
O custo entre os diversos tipos de cer-
tificação digital varia, essencialmen-
te, em função do armazenamento – na 
nuvem, no computador ou no aparelho 
celular, ou em dispositivos específicos, 
como tokens e cartões inteligentes – e 
do prazo de validade, que pode ser de 
um a cinco anos.

Curtas

Outra novidade da IN n.º 57 é a per-
missão do envio pela internet de docu-
mentos digitalizados, desde que acompa-
nhados de declaração de autenticidade. O 
envio de documentos por meio eletrônico 
torna o processo de abertura de empresas 
mais rápido e contribui para um ambien-
te mais favorável a empreendedores e 
investidores no Brasil, pois dispensa pro-
tocolos físicos, evita duplicidade de pro-
cedimentos e reduz deslocamentos. ö

mais informações sobre 
o assunto no portal 
fecomercio-sp

para mais 
informações sobre  
o e-social, acesse

para mais informações 
sobre formação de 
preços, acesse



PERGUNTE AO CONSULTOR

Como funciona uma 
franquia em home office?

Com baixo custo, flexibilidade de horários, 
rápido início da operação e redução de des-
pesas, o empreendedor precisa apenas ter 
acesso a internet, telefone e computador 
para exercer o seu trabalho. Geralmente, 
esse modelo de franquia está inserido no 
universo dos Microempreendedores In-
dividuais (MEIs). No entanto, apesar da 
praticidade e do conforto, no home office 
é necessário ter disciplina e planejamento 
constante para se manter focado no negó-
cio. A opção pela franquia de menor porte 

KELLY CARVALHO,  
assessora econômica da FecomercioSP

KELLY CARVALHO,  
assessora econômica da 
FecomercioSP

OEstado São Paulo é reconhecido pelo tu-
rismo de negócios. De acordo com dados 
da Embratur, 80% das grandes feiras, con-
venções e congressos realizados no Brasil 
ocorrem em terras paulistas. Além disso, 
os eventos temáticos – culturais, esporti-
vos e gastronômicos – atraem pessoas de 
todas as regiões para a capital, impulsio-
nando a economia local e estimulando a 
competitividade das empresas. A Beauty 
Week e a Restaurant Week são dois gran-
des exemplos. 

Esses eventos oferecem combos de ser-
viços aos clientes a preços menores do que 
os praticados normalmente, proporcio-
nando ao consumidor a possibilidade de 
conhecer estabelecimentos aos quais tal-
vez não fosse em condições normais. Essa 
é a grande oportunidade para fidelizar a 
clientela e ganhar visibilidade no merca-
do. Ao oferecer produtos de qualidade e 
excelência no atendimento, o empreende-
dor aumenta suas chances de sucesso. Se-
gundo os organizadores dos eventos, o flu-
xo de clientes chega a aumentar cerca de 
30% nos estabelecimentos participantes.

E ganha não somente o negócio que 
participa do evento, mas outros serviços 
ligados à atividade também são impac-
tados de forma positiva – como os esta-
cionamentos, produtores e prestadores 
de serviços locais –; ou seja, toda cadeia 
produtiva é beneficiada. 

Todos os portes de empresas podem 
participar de determinado evento temá-
tico (que esteja ligado à sua atividade). 
Para tanto, é preciso fazer um cadastro 
no site dos organizadores dos respectivos 

Eventos temáticos podem 
render bons negócios

eventos, informando dados da empresa, 
tíquete médio, entre outras informações. 
Também é importante um planejamento 
para identificar o que pode oferecer de 
atrativo para o cliente nos respectivos 
combos e capacitar os seus colaboradores 
para prestar um atendimento excelente 
ao consumidor, aumentando, assim, as 
perspectivas de fidelização. 

A expectativa é de que esses eventos 
se expandam ao longo dos anos, inclusi-
ve para determinados nichos de merca-
do (moda plus size, produtos para cabelos 
afro, veganos, terceira idade, entre outros). 
Dessa forma, é preciso identificar uma 
necessidade do cliente e empreender com 
criatividade numa perspectiva coletiva. 

A realização de eventos temáticos 
também tem impacto positivo para a 
arrecadação do governo, considerando 
que há aumento no fluxo de turistas na 
cidade, movimentando a economia lo-
cal como um todo. Tal iniciativa deve ser 
estimulada em outros municípios do Es-
tado como forma de promover a cultura 
local e a competitividade das empresas, 
gerando emprego e renda. ö

ARTIGO
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acaba sendo boa para quem quer empreen-
der, uma vez que não exige alto valor de 
investimento e já tem uma marca consoli-
dada no mercado. Mas é preciso estudar a 
franquia que pretende adquirir e solicitar 
um estudo de viabilidade ao franqueador. 
O prazo de retorno de um investimento em 
micro ou nanofranquia acaba sendo me-
nor do que em uma empresa independen-
te, variando entre 24 e 60 meses, uma vez 
que o suporte da franqueadora amadurece 
o negócio em um tempo menor. ö

saiba mais  
sobre franquias

eSocial, PCMSO 
e PPRA: vamos 
simplificar?
Chegou a hora de facilitar a sua vida na hora de obter os 
exames exigidos pelo PCMSO e pelo PPRA e ainda cumprir 
as obrigatoriedades do eSocial com praticidade e eficiência. 
Para isso, a FecomercioSP firmou uma parceria com uma 
das empresas mais bem-conceituadas do segmento.

Evite complicações com o eSocial, garanta o bem-estar 
do seu funcionário e tenha uma solução completa para 
sua empresa, independentemente do porte.

Ligue agora para (11) 3254-1700 ou envie
um e-mail para negocios@fecomercio.com.br

Dá só uma olhaDa
na nossa solução:
- médicos altamente qualificados;
- clínicas próximas à sua empresa;
- contratação avulsa ou de pacotes,
de acordo com a sua necessidade.
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ATENÇÃO AOS ESTOQUES
MOMENTO PARA 
PROMOÇÕES E DESCONTOS

A freada no otimismo dos empresários em relação às vendas futuras 
levou a uma pausa na reposição de estoque. Ainda assim, o Índice  
de Estoques (IE) avançou 1,5%, ao passar de 119,5 pontos  
em março para 121,3 pontos em abril. No atual período de incertezas,  
a FecomercioSP não recomenda que o comerciante aumente o estoque 
com receio da inflação, pois esse cenário eleva juros, encarecendo  
a manutenção e reduzindo o capital de giro da empresa

intenção de consumo das famílias abr-18 mar-19 abr-19 abr/mar (%) abr/abr (%)

emprego atual 112,0 122,4 119,0 -2,8% 6,3%

perspectiva profissional 114,6 123,9 121,2 -2,2% 5,7%

renda atual 103,1 113,1 113,1 0,0% 9,7%

acesso ao crédito 94,0 101,9 99,4 -2,5% 5,7%

nível de consumo atual 61,7 69,0 67,7 -1,9% 9,7%

perspectiva de consumo 96,5 112,1 104,3 -7,0% 8,0%

momento para duráveis 68,1 81,8 74,2 -9,3% 9,0%

icf 92,9 103,5 99,8 -3,5% 7,5%

A maioria das famílias 
paulistanas (58,6%) acredita  
que não é um bom momento  
para compra de itens de maior 
valor e que necessitem de 
financiamento com cartão 
de crédito, carnês e outras 
modalidades de pagamento em 
longo e médio prazos. Com isso, 
o Índice de Consumo das Famílias 
(ICF) recuou 3,5% em abril  
e voltou à área de insatisfação, 
ao atingir 99,8 pontos.  
Para contornar o problema,  
a indicação da FecomercioSP  
é que o comerciante lance  
mão de promoções e descontos, 
mesmo que seja necessário 
diminuir a margem de lucro.
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5,9%
foi o crescimento do índice de 
estoques em relação ao mesmo 
período do ano passado


